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Apresentação

Este livro foi pensado para alunos e professores dos cursos de pedagogia, ciências 
humanas e filosofia, e dialoga diretamente com nossas atividades docentes na Uni-
versidade de São Paulo (usp). Por isso, ele é eminentemente didático, uma tentativa 
de apresentar o que consideramos importante, seja como conhecimento básico ne-
cessário a investigações e leituras futuras, seja como um modo de aproximação da 
filosofia, em sua interface com a educação, que consideramos contemplar o caráter 
“mestiço” dessa área, a filosofia da educação, em que se relacionam teoria e prática, 
mas também história, cultura e literatura.

Nosso objetivo não foi o de prover a área com mais um livro de referência: este 
não é um livro para especialistas, não é uma defesa de tese a favor desta ou daquela 
concepção de filosofia da educação, não é a caracterização de um campo científico 
ou a genealogia de sua formação e tampouco um compêndio ou recenseamento de 
pesquisas sobre filosofia da educação. Suas intenções são mais modestas, mas nem 
por isso menos importantes: este é um livro informativo, que pretende oferecer ao 
leitor algumas noções básicas sobre a relação da filosofia com a educação, a partir 
de um conjunto de reflexões acerca dos fins da educação e dos meios derivados 
desses fins na perspectiva filosófica, que remontam com força à história da filosofia, 
para acompanhar seus desdobramentos quanto ao mundo, aos seres humanos e às 
concepções de educação, com as continuidades e rupturas que são peculiares às 
abordagens históricas. Por fim, e muito especialmente, este é também um livro sobre 
os livros dos filósofos, porque entendemos a filosofia como uma atividade humana 
expressa e materializada em uma tradição literária. 
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Quanto à forma, este livro está estruturado em cinco partes: a primeira dedicada 
às conceituações e as demais a uma abordagem histórica da filosofia da educação, 
iniciando na Antiguidade, percorrendo as Idades Média e Moderna e finalizando 
com o tempo atual. Cada parte tem uma breve apresentação de seus conteúdos e 
do modo como estão dispostos, de modo que não é necessário repeti-los aqui. 

Agradecemos a Pró-reitoria de Graduação da Universidade de São Paulo, pela 
acolhida do projeto, à Faculdade de Educação da usp, pelo apoio à sua execução, 
e à Editora da Universidade de São Paulo (Edusp), pela edição e publicação. 

Esperamos que este livro seja útil à formação de futuros professores e pesqui-
sadores, a quem agradecemos antecipadamente a leitura e eventuais sugestões para 
as edições futuras.

Os autores



parte i

Filosofia, Educação e  
Filosofia da Educação

Um livro como este deveria indicar o que nele se entende por filosofia e por edu-
cação antes de propor a discussão sobre os dois termos, unidos na vaga expressão 
“filosofia da educação”. Seria também uma gentileza ao leitor e um cuidado contra 
os perigos da generalização e da ambiguidade. De fato, podemos dizer que a filosofia 
é muitas coisas, e encontraremos definições dela em número praticamente igual 
ao de filósofos. Isso vale também para a educação, que pode ser compreendida de 
maneira talvez ainda mais ampla. Não entraremos, no entanto, nessa discussão, 
porque dela dificilmente sairíamos satisfeitos. Tendo em vista nossos propósitos, 
faremos uso de um modo de compreender a filosofia e a educação capaz de nos 
dar tanto referências suficientemente sólidas como limites bem claros dentro dos 
quais trabalhar. E se a gentileza ao leitor é também uma autogentileza, esperamos 
que, ao delimitar nosso campo e nossa pretensão, tenhamos maior controle sobre as 
ferramentas que nos dispomos a utilizar, e mais rigor nos resultados que alcançarmos. 
Assim, seguindo a recomendação dos escolásticos, que exigiam daqueles com quem 
discutiam que antes de tudo definissem seus termos, começaremos por definir os 
nossos, principiando pela filosofia. Esta primeira parte está dividida em três capítulos. 
No primeiro, procuramos nos aproximar do que é a filosofia descrevendo-a a partir 
de suas origens e circunscrevendo-a como uma atividade humana e uma tradição 
literária. O segundo capítulo aproxima-se do que é a educação, compreendida tam-
bém como atividade humana, mas de caráter universal. O terceiro e último capítulo 
desta parte dedica-se à educação como tema da investigação filosófica.





1

A Filosofia é uma Atividade e uma Tradição

A filosofia não é uma teoria, mas uma atividade.
Ludwig Wittgenstein1

Compreender a filosofia como uma atividade parece pouco avançar em uma ex-
plicação útil sobre ela. Afinal, sob a definição caberia toda a experiência humana. 
Falar, correr ou trabalhar são atividades humanas, mas pensar e conceber ideias 
também o são. A filosofia, surgida em certo momento da história e do agir huma-
nos, precisará ser apresentada como uma atividade relacionada ao pensar, mas não 
identificada com ele. Isto é, a filosofia é pensamento, mas um modo de pensamento. 
E se a filosofia é um modo de pensar, uma atividade e um fazer, é preciso dizer que 
tipo de atividade é essa. 

Por sua vez, tão importante quanto a primeira definição é destacar de que 
forma essa atividade, repetida no tempo, constituiu o campo ou a disciplina cha-
mada filosofia. Ao definirmos a filosofia como atividade, temos como consequência 
que seu resultado é o conjunto de obras literárias da tradição filosófica. Com isso, 
dizemos que a filosofia, como disciplina ou campo de investigação, tem origem no 
acúmulo, quase sempre polêmico, de obras nascidas da atividade filosófica, essa 
modalidade do pensamento.

1. L. Wittgenstein, Tractatus Logico-philosophicus, 1968, 4, 112, p. 76.
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1.1 CANTA, Ó MUSA...

Evitaremos, portanto, a presunção de apresentar uma definição de filosofia capaz 
de encerrar a discussão sobre o tema. Porque a definição da filosofia é, ela mesma, 
um problema filosófico. O que podemos fazer, sem correr grandes riscos de falta 
de rigor ou inexatidão, é observar o que tem sido chamado de filosofia a partir de 
seus começos, nas obras que a constituem, nos artefatos que chegaram até nós e 
que fecundam ainda hoje a atividade filosófica, o gênero filosófico, compreendido 
como certa forma de escrita. A partir daí tentaremos, mais do que a uma definição, 
chegar a uma descrição do que é a filosofia.

O termo filosofia é grego. E isso, de imediato, nos indica um caminho para 
a investigação de sua natureza. De fato, aquilo a que nos acostumamos chamar de 
filosofia surgiu na Grécia antiga, o que significa dizer que o primeiro uso da palavra 
se deu em determinado lugar e tempo.

Pensar a filosofia como tendo uma origem que pode ser identificada nos dá 
um importante ponto de partida, porque acreditamos que o que está na origem 
da filosofia, ao constituí-la, também irá acompanhá-la em seu desenvolvimento. 
O início da filosofia na Grécia esteve diretamente ligado a certas transformações 
econômicas e sociais, e ao modo como os seres humanos daquele lugar e daquele 
tempo enfrentaram e responderam a essas mudanças. Falamos aqui do final de um 
período comumente chamado de Período do Bronze, datado na Europa de 3200 
a.C., e que na região da atual Grécia teve na civilização minoica sua representante 
mais importante.

Os minoicos – ou minoanos – foram um povo que habitou principalmente a 
ilha de Creta, tendo Cnossos como sua mais importante cidade. A ilha de Creta 
é a ilha do labirinto mandado construir pelo rei Minos e onde, segundo a mito-
logia, viveu o Minotauro. Por volta de 1400 a.C., no entanto, a cultura minoica 
desapareceu. Os motivos de seu desaparecimento são desconhecidos, mas tudo 
indica estarem relacionados à chegada na região dos primeiros povos falantes de 
grego, chamados de micênicos, nome derivado de Micenas, a cidade mais impor-
tante que habitaram.

Dois poemas muito conhecidos têm o mundo micênico como cenário, ainda que 
tenham sido escritos muitos anos depois daquilo que narram, a Ilíada e a Odisseia. O 
primeiro narra alguns dias da guerra de Troia, em que os aqueus (outro nome dado 
aos micênicos) combatiam com armas de bronze e chegavam ao campo de batalha 
em carros puxados por cavalos – mas desciam deles e lutavam a pé, demonstrando 
que o poeta e seu público já não sabiam direito para que serviam os carros de guerra, 
que não eram mais usados. Quanto à Ilíada, ela é a história da recusa de Aquiles, 
o grande herói dos gregos, em combater, contrariado por ter sido forçado a ceder 
Briseida, uma troiana que capturara na guerra, ao rei Agamêmnon. Sua recusa pro-
voca a entrada na batalha de Pátroclo, que veste a armadura de Aquiles para lutar 
contra os troianos e é morto. A ira de Aquiles pela morte do companheiro o faz 
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